
A Expansão Térmica dos Revestimentos Cerâmicos

Parte V: Efeitos da Adição de Talco

Luís Fernando Bruno Marino, Fabio Gomes Melchiades

e Anselmo Ortega Boschi

Universidade Federal de São Carlos – UFSCar - Departamento de Engenharia de

Materiais – DEMa - Laboratório de Revestimentos Cerâmicos – LaRC

Rodovia Washington Luiz, km 235, C.P. 676, 13565-905 São Carlos – SP

e-mail: daob@ufscar.br

Resumo: Este trabalho estudou os efeitos da adição de talco sobre a expansão térmica, de uma
composição típica de revestimentos cerâmicos porosos classificados pela norma NBR 13818 (ISSO
13006) como BIII. Os resultados obtidos indicaram que a adição de talco provocou um considerável
aumento da resistência mecânica e do coeficiente de expansão térmica linear. 
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Introdução
Nas partes III e IV desta série estudou-se os efeitos da

adição de calcita e dolomita sobre o comportamento de uma
composição industrial de revestimento poroso (BIII), com
principal atenção para a expansão térmica dos corpos crus
(ETI) e queimados (ETR).

O objetivo do presente trabalho foi estudar a influência
da adição de talco (Mg3(Si2O5)2(OH)2) sobre as pro-
priedades da mesma composição base, utilizada nos traba-
lhos anteriores.

Metodologia
Em todas as etapas desta série de artigos, trabalhou-se

com a variável em estudo isoladamente – neste caso trata-se
da composição da massa e assim, todas as condições de
processamento foram mantidas constantes.

Utilizou-se uma composição industrial de azulejos,
classe BIII, segundo norma NBR 13818 (ISO 13006), onde
a quantidade de talco adicionado variou de 0 a 25% nas
massas (T0, T5, T10, T15, T20 e T25). As composições das
massas estudadas, expressas em percentagem mássica são
dadas na Tabela 2. A Tabela 1 apresenta a composição
química do talco. As composições das demais matérias-pri-
mas foram apresentadas na parte III4 desta série.

O procedimento experimental utilizado na preparação
dos corpos de prova assim como a caracterização dos
mesmos foram mencionados nos trabalhos publicados an-
teriormente2,3.

Resultados e Discussão
Parte 1 - Efeitos da Adição de Talco

Efeitos sobre as características dos corpos verdes

As propriedades dos corpos verdes, densidade após
secagem (Ds), retração linear de secagem (RLS), e resistên-
cia mecânica a flexão (RMFs), com relação as composições
estudadas, são apresentadas na Tabela 3.

A RLs apresenta tendência a decrescer com o aumento
do teor de talco adicionado à massa.

A resistência mecânica dos corpos verdes-secos
(RMFs) diminui com o aumento da proporção de talco.

Efeitos sobre o comportamento durante a queima

As curvas de expansão térmica linear irreversíveis
(ETI) são dadas na Figura 1, onde temos o comportamento
dilatométrico dos corpos verdes de cada composição du-
rante a queima até o início da sinterização.

Analisando as curvas de ETI das massas contendo talco
verifica-se que não existe a presença do “ombro” de expan-
são detectado nas massas que contém calcita4 ou dolomita5.
Existe apenas uma leve inflexão acima de 1000 °C decor-
rente da cristalização de mulita, que independe do teor de
talco adicionado à massa. Deste modo, verifica-se que a
introdução de magnésio na forma de talco não produz
redução da retração linear como observado para a calcita e
dolomita.
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Efeitos sobre as características dos corpos
queimados

As propriedades dos corpos queimados encontram-se
na Tabela 4. Os comportamentos da retração linear de
queima (RLq), absorção de água (AA) e módulo de re-
sistência a flexão (MRFq), referentes as composições es-
tudadas, são apresentados nas Figuras 2 e 3. Como pode-se
perceber, a adição de talco provoca um ligeiro aumento da
RLq acompanhada de uma ligeira diminuição da AA. Por
outro lado, a adição de talco, como mostra a Figura 3,
aumenta consideravelmente o MRFq. Este aumento está
relacionado a formação de fases de elevada resistência
mecânica.

As curvas de expansão térmica dos corpos queimados,
para as várias composições estudadas são apresentadas na
Figura 4. Pode-se notar que o aumento do teor de talco
desloca as curvas para cima. A Figura 5, apresenta o efeito
da adição de talco sobre os coeficientes de expansão tér-
mica parcial e total, cujos valores numéricos são dados na
Tabela 5. Em praticamente todas as faixas de temperatura
consideradas nota-se o aumento do coeficiente de expansão
térmica linear. No intervalo de temperatura 500-650 °C
nota-se uma certa variação provocada pela redução do teor
relativo de quartzo conforme o teor de talco na massa foi
aumentado.
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Tabela 1. Composição química do talco costalco (%mássica).

Matéria-prima PF SiO2 Al2O3 Fe2O3 CaO MgO K2O Na2O

Talco 4,90 62,40 3,50* 0,10 0,30 29,25 0,05 0,5
* Al2O3 + TiO2

Tabela 2. Composições das massas estudadas expressas em percentagem mássica.

Composição T0 T5 T10 T15 T20 T25

argila a 4,71 4,47 4,24 4 3,76 3,53

argila b 21,18 20,12 19,06 18 16,94 15,88

argila c 44,7 42,47 40,24 38 35,76 33,53

Caulim 20 19 18 17 16 15

biscoito 9,41 8,94 8,47 8 7,53 7,06

Talco 0 5 10 15 20 25

Tabela 3. Propriedades dos corpos verdes relacionadas ao teor de talco.

Am. Verdes T0 T5 T10 T15 T20 T25

Ds (g/cm3) 1,7060,012 1,7160,008 1,7280,007 1,7280,006 1,7260,003 1,7280,006

RLS (%) 0,0910,061 0,0280,035 0,0190,031 0,0060,020 0,0150,029 0,0000,000

RMFs (kgf/cm2) 21,301,6 17,810,8 17,031,4 15,011,7 11,992,0 10,281,3

*Os valores sobrescritos são o desvio-padrão dos resultados apresentados.

Figura 1. Curvas de expansão térmica irreversíveis (ETI)- corpos
verdes com diferentes teores de talco.

Figura 2. Variação da RLQ e AA com os teores de talco adicionados
à composição padrão.



Os resultados obtidos confirmam os dados obtidos por
Grosjean11, 17, 18 e pela Sacmi9, com respeito a introdução
de talco em massas de revestimentos. Observou-se que
adição de talco provocou um aumento contínuo da expan-
são térmica para a composição estudada.

Conclusões
A adição de talco à massa padrão utilizada produziu um

aumento considerável do módulo de resistência a flexão
(MRFq) e do coeficiente de expansão térmica (α) sem
afetar significativamente as propriedades dos compactos
verdes.

Bibliografia
1. Marino, L.F.B., “Estudo da Expansividade de Reves-

timentos Cerâmicos Porosos Segundo Composição
Mineralógica, Pressão de Compactação e Tempera-

Cerâmica Industrial, 5 (5) Setembro/Outubro, 2000 49

Figura 4. Curvas de expansão térmica reversíveis das composições
com vários teores de talco.

Figura 3. Variação da MRFq com a composição da massa com relação
aos teores de talco adicionados.

Tabela 5. Coeficientes de expansão térmica linear.

α’s.10-6 °C-1 T0 T5 T10 T15 T20 T25

α1(100-500 °C) 7,875 8,250 9,000 9,375 9,250 9,625

α2(500-650 °C) 12,667 13,667 12,667 13,000 12,667 13,333

α3(650-1000 °C) 2,143 2,286 3,429 3,714 4,429 4,857

αT1(100-1000 °C) 6,444 6,833 7,444 7,778 7,944 8,389

αT2(100-1120 °C) 5,441 5,980 6,863 7,206 7,402 8,039

Figura 5. Comportamento dos coeficientes de expansão térmica total
e parciais com os teores de talco adicionados à composição padrão.

Tabela 4. Propriedades dos corpos queimados (1130 °C, 12 °C/min, 30 min).

Am.Queimadas T0 T5 T10 T15 T20 T25

RMF(kgf/cm2) 140,5311,9 168,3319,9 208,8015,4 226,7118,8 245,1413,6 267,0621,0

PA(%) 34,302,12 32,760,80 32,031,10 31,950,94 31,820,41 32,110,65

AA(%) 19,491,89 18,200,64 17,590,84 17,520,69 17,390,31 17,600,50

RLQ(%) 3,0950,315 3,4300,248 3,7380,361 3,8000,304 3,7040,103 3,5860,095

*Os valores sobrescritos são o desvio-padrão dos resultados apresentados.
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